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Mapeamentos de Risco Geológico PMSP: histórico

● 1º Mapeamento: IPT et al, 1989-1990 (240 áreas de risco)

● 2º Mapeamento: Tecnosolo, 1996

● 3º Mapeamento: Fundunesp + Fundação USP, 2002-2003 (214 áreas de risco)

● 4º Mapeamento: IPT, 2009-2010 (407 áreas de risco, trabalho de referência)

● 5º Mapeamento:  COMDEC, 2017-2021 (490 áreas de risco, 29 subprefeituras)

Em resumo: a atualização evidenciou o aumento do número em situação de risco geológico, 70% classificadas 

como R1 ou R2 e vinculadas à escorregamentos ou solapamento de margem de córregos. 



*Dados provenientes do informe da COMDEC, Setembro de  2021, referentes ao último mapeamento.



Outros lembretes conceituais

*Ministério das Cidades & IPT(2007).



*Ministério das Cidades (2006).



*Ministério das Cidades & IPT(2007).



*Ministério das Cidades & IPT(2007).



Este é a Carta Geotécnica 
do município, via GEOSAMPA.
Cores diferentes representam tipos 
de rocha e solo diferentes. 

Em rosa estão gnaisses, em verde 
xistos e em vermelho granitos = 
rochas antigas, cristalinas e com 
estruturas importantes. 

Em amarelo estão rochas 
sedimentares e aluviões, áreas mais 
suscetíveis à inundação.

Note como o tipo de rocha e solo 
influenciam no número de 
ocorrências de deslizamentos.

Geologia, topografia, padrão de
ocupação, infraestrutura, …
todos esses fatores vão aumentar 
ou diminuir o risco de 
deslizamentos.



O entendimento da evolução dos movimentos 
gravitacionais pode ser aprofundada com o auxílio de:

● investigação geológico-geotécnica (ex: sondagens)
● ensaios de laboratório (ex: coesão ( c‘ ), ângulo interno 

de atrito ( φ‘ ) e resistência ao cisalhamento do solo)
● classificação geomecânica de maciços (RMR e Q)
● mapeamentos estruturais (ex: fraturas das rochas)
● análise de estabilidade de taludes (modelagem)
● cartografia de suscetibilidade

*Imagens meramente ilustrativas,  obtidas online.





O monitoramento  da evolução dos movimentos 
gravitacionais pode ser realizada com instrumentação:

● marcos superficiais
● prismas ópticos
● extensômetros
● fissurômetros
● inclinômetros
● medidores de nível d’água
● pluviômetros e estações meteorológicas

A instrumentação no estudo da encostas e taludes pode ser 
utilizada na investigação e na elaboração do projeto de 
estabilização, permitindo a obtenção de dados quantitativos.

A aplicação da instrumentação no controle da segurança de 
taludes, obras de contenção e encostas em áreas ocupadas 
permite o estabelecimento de sistemas de monitoramento e 
alarme por ocasiões de ruptura iminentes.

*Listagem com base no livro Geologia de Engenharia, ABGE, p.258
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